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RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 186. — Preço da assignalura , por trimestre 19500 réis — PROVINCIAS , 
Os annuncios é currespuudencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 

rem poa ns referidos annúncios, do RENErICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com, o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto niandado redacção , 
AME tudos os dias não santificados. 
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qua, ea do Ti de 8 con- 
Heil O DUD Oy dm a 
Coco ma! carta “de “Tei!, relévan- 
'dovo governo de ter applicado; ás: des- 
pezas geraes do estado sunmas quo He 
nham outros destinos. 

=" Outra “anctorisando-o" governo a 
prorogar até 31 de Março de 1859 o 
'prazo parava) troca fe giro dus 'moédas 
'de ouro é prata, e a cunhar durante o 
mesmo prazo mois 1000 cuntus de reis 
“das Movas moedas, 

10 — Quira  permittindo o paga mento 
“das contribuições directas por encontro 
“em concorrente; quantia nos Juros das 
'inseripções da junto do credito publico, 
"quer, essas “inseripções pertençam so 
proprio contribuinte quer a sao ater- 
*OBILOs ati is paramos + 

te -— Uia portania remeitendo no pro 
teurador geral da coroa o relatorio da com - 
missão encarregada de verificar o modo 
porque era feita a escripluração. e con- 
tabilidado da direcção das obras publi. 
'cas do Villa Real para que faça proce- 
der. contra, «lados os que forem respon- 
enveis pelos Ínclos de que; no mencio- 
nado: relatorio se dá conta. 

vv) Diversas | resoluções “da commissão 
permanente. das paoulas, 
E o aviso de que foram expedi | 
das. rdens de pagomento do mez de 
Fevereirosdas seguintes classes — acade- 
mia de, “bellas antes, acudemia sreal dos 
cins , archivo da torre do Tombo, 
beca publica, estado maior de en- 
ia, dito de artilheria,, governos 
cfortalezas,, 00 arsenal; do 
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“0 Abritis UA e snsidA meia horada tar- nm, 


agittitilido! prosentos | 5a, Cones, depuito- 
dita, SU] sublnanerr 


POA ata da” " ms foi 
approsada. ' 


Us 

4 Ro da camara não se di- 
vil ir já em comimissões, afim” dé que os 
dp jutádos, que, tem a mandar papeis p 
LE niesa o possam fazer , visto que os ou- 
trús ins custa muito a” obtor a. palavra 
antes da ardem do dia, pediu que se 
o enisasse O. regiu ento, pare quo em 
ez do sed dividir já e camara em com 
Rbd! ge “dê primerrametito a palayia 

nos! oe “leputndos que a” “pedirem. 
“ Assim se résol 
vo O sir. José SEslguage” foz alguna 
pra Para sustentar uma proposta 


mas nos 

o parei a Eno da 
* depoto dE sessão declaro 
qlie a” Gamiara 'yao trabalhar em conmis. 
dies, porque Será o dv! “de ter reuni- 
dos os membros da “camara, dos quaes 
ubo &/ não! appareco! nos dias 


; pi 
destinados p rh “comissões! e em dias) 


eli é que es! pejuê presentos “ os tas 
pira! “púderein dar Í 

as (comissões earecêni, ô 
“Foi declhrado urgénte: To depois, é 


y Tr ap ara juin 
nos sihs bend Je 


nl Pao alia dmêmênd y 
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O snr. Soares Franco chamou a at- 
tenção da comissão da revisão da lei 
«lo recrutamento sobre a necessidade de 
dar o seu parecer sobre a proposta do 
governo relaliva ao recrotamento mari- 
timo | porque sendo necessario gente para 
a armada, se por ventura se não fizer O 
recrutamento segundo as regras da Ii 
terão de se fazer rusgas pára se prender 
para a armada, 

O snr. Cunha Pessoa mandou para 

a mesa uma representação (a camara mu- 
nicipal, de Abrantes, contra “os “dous pro- 
jectos do governo relativos é crtação de 
delegados de saude em lodos os conce- 
lhos do reino, prgos pelus municipios, é 
ao, sugmento de 2por c. em todas as con 
tribuições para pagamento do emprestimo 
de mil contos de reis para serem apito 
cados á salubridade da capital, 
O snr. Moraes de Carvalho disse que 
a commissão da revisto da lei do recru- 
tamento não se tem descuidado do que 
lhe incumbe; mas em vista dos docu- 
mentos que tem sido entregues do seu 
exame, não pôde ainda formar o seu juizo 
sobre as alterações que porventura se 
devam fazer; o mesmo o defeito não 
está tanto na lei, como na falta da sua 
execução por parte das nuthoridades, como 
ainda hontem mostrou o sor. conde de 
Samodães ; mas isto não quer dizer que 
e não deva fazer alguma reforma, con- 
indo talvez que se liro ás camaras mu- 
nicipoes o julgamento dos mancebos que 
são, incapazes para O serviço. 

O snr. D. Radrigo dy Menezes fez 
algumas considerações para mostrar que 
não linha censurado a commissão ; e sus 
tentou a necessidade dy que o recruta- 
mento so, Taça pela repartição * das fre- 
guezias na proporção da sua população! 

O snr. José Estevão m frou HT 
cunveniencia do: 
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estabelecidas no 
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sda E aiind 
ido de, fazer per- 
OS, “e tinha-as 
do certos li- 


“|gunias aos snrs. mini 
sempre, permittido dentro 
miles. 
O snr. Affonso “de Castro! mandou 
para a meza uma nota de iuterpellação 
aus snrs, ministros dos estrangeiros e da 
marinha, sobre o estado em “qual estão 
ns relações diplomaticas | om q corte de 
Hollanda relativamente dás ilhas “de Solor 
e Timor. da 

, Bgualmenta pedia á. comissão res- 
pecliva que dessa o seu párecer ácerca 
do projecto de oi do. str, Sant'Anna 
[) Vasconcellos, “pora, a, abolição dos: via; 
culos. És 
O nr Moraes de “Carvalho, “digsegue 
a com missão, “do furaes tem “examinado 
suriamento. 05 projectos PE que, lhe 
tem-sido remetidos, no 


é necessario que ago! seja E 

este «respeito ; 1.8 portan nb 

surra “cómmissão | por não, 
entado. “IS Seus bad! 
Dsnr. - Pinto de pio 
xplicaç ões . aço 

va ões Haas” pelo 
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alógi discussão, foi relirada pelo! se dando du 
nothor; o o não! “houve votação! sobre uma na, 

roposta tito de Almeida, para na, 8 
hs se! do Govori esta No tado 
no» 1 : 

bstã prós! 4 licor, dós que en= 


Traím | Uurânte a [ 
comparecem. 4 y 
vi o env, em eules. mi ddu para 
uma representação da pg “md 
“Vo Abrantes pedindo que ge lhe conteda 
o resto da Ellificio db 'extilitto convento 
de Santo Antonib dos p 
Pie os malorines à 
O Sr 
mfza tuto “ropresihtação: dos “habitantes 
Mas reg ias da Só'e da Magdalena d'esta 
jade,” peditido | quo! “nas” providencias 
iso bt rei! a limpeza de Lis: 
Tua, estah Téiróvidas 
as falricus “le réfinnç 
Do Aediuo do “eotmidissão resp 
a get! D seu parecer sobre o pi 
| Ra ção dás 


pNio-Meiot” pedindo na 
iméto ré is 
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bras, ic g 
"Sá Nogaeira mandow arado [o 


uella pintado i 


E ) otioi nao 
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q nel é Bs a pi 
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seda “ 


meio! o o: Será. 
u ufficiente (O e Ea a 


jetã por.ime eibs-que repug uy 


hniltir que, evo 


com | mister, e author ando os. 
E sules com os precisos regulamentos; e 
r ir| pédindo para “as suas reclamações 
] o defferimento é protece O 


para os actos que se repulem deli- 
ctos, não precisa de hir a ponto de 
prejudicar a boa fé, impedir os con- 
tractos licitos, e privar o cidadão da 
sua melhor regalia, a de oferecer 0 
seu trabalho: a quem: melhor. lh'o 
recompense, 

A lei de que se necessita não, é 
uma disposição que tenha na essen- 
cia um pensamento indirecto. As 
nossas relações com o Brazil não 
podem nem devem acabar de prom- 
plo, porque assim'o pedem os in- 
teresses de ambos os poizes.  Pre- 
cisamos então d'uma lei que reco- 
nheça-que a nossa emigração para 
o Brazil ha-de ser sempre um facto 
constante a figurar na. nossa. vido 
economica ; porque é a emigração 
que sustenta aquellas relações e col- 
loca os dous paizes n'um contacto 
tão immediato que não é possivel 
que um possa prescindir do outro. 
X' seguramente muito louvayel 
o- pensamento de engrandecer as nos- 
sas colonias, porque é incontestavel 
que ellas offerecem ao paiz pode- 
rosos recursos que devem influir no 
futuro da riqueza nacional. ! 
Fazer todo o exforço para que 
a emigração porlugueza lome em 
grande parte como ponto de; destino 
as possessões nacionaes, 6 sem du- 
vida cooperar para o de nvolvi- 
mento da prosporidado publica E 


“Mas não haverá quem possa sus- 
tentar que o projecto sobre: à: emi- 
gração convertido em lei se tornará) 
mum, forte elemento que é 
4 emigração: para as colonias | 
naes. Na apparição do: pri 
ço “já restar doutrina se suister 
ou 
nn á 

Ellecivamente, em quanto so não 
cogitorem toutros:-meios des atrahir, 
colonos ao nosso nlem-mar'não será 
a receita, “du fitagite tributo) 
para 0, estado, e, excessivo” para O 
contribuinte, que leyará os, braços 
árprocura-do trabalho naquellas pa- 
ragens. Promettam divisão da terra, 
midistrem instrumentos, adiantem 
capitaes em pequenas quantitativas, e 
promovam a oreação; de companhias 
para a cultura e exploração, e e te- 
rão conseguido alguma cousa: * 
Rr “Brazil. é “tambem. interessado 
por sua parteçem não. destcreditur| 
os contractos do colonisação feitos 
com 08 portugúezes, | ea tão per- 
ntes Ea se com- 
Ea contra viclimas Jd lesgraçadas | 
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BANCO MERCANTIL POR' t UENSE. 


dos “pares, 


satisfeita esta urgente necessidade , 
que habilitará, o novo estabelécimen 
to de credito a dar grande: desen- 


carta de lei que authorisa o Banco 
Mercantil a emittir notas e regula 
o modo da sua emissão. 


Dom Pedro, por graça de Deus, 
rei do Portugal e dos Algarves, etc, Fa 
zemos saber a lodos os nossos subdilos 
que as cortes gernes decrelaram , o nos 
queremos a Jei seguinte: 

Artigo 1.º E” concedida ao banco 
Mercantil Porluense a faculdade de emit- 
tir notes pagaveis ao portador, ou le- 
tras d ordem. 

8 1.º A importancia total das letras 
e das Motas em circulação não poderá 
exceder a lros quartos do fundo social 
emiltido em acções e apolices. 

6 2.º As notas serão de nove mil, 
dezoito mil, e cincoenta mil reis. | 
8.3.2 ,0 banco lerá sempre nos, Seus, 
cofres, em dinheiro, ou em melaes, de 
ouro ou prata, pelomenos um, terço do 
quo dever pôr letras, por notas em cr: 
culação, e por depositos. 

- Ant, 2.90 banco Mercantil Portos 
onse não pagará especio alguma da: con 
tríbuição pelas negociações, emprestimnos, 


ou transacções que fizer, nem pelos ti, 


tulus ou: papeis «do que usar. 
Amo 3.8 0AO peranissãn 4 


e emiltir 
sei “do” pagamento flag] 
contribbiçõos e im postos EE por es. 
paça-de vinte: 00005, contados, do; pr 
neiro de Janeiro de milvoitocentos eins! 
cochta o suis, Como DA o omli- 
go sexta da lei de vinte E Seis de Junho 
de mil oitocentos cincvento e sejs.;- 

Art. 4.9 Pica par-esto ECT 
gada a disposição do artigo 4º da lei 
do vinto o seis de, Junho de mil oi 
centos cincoenta O seis, na: parto rel 
tiva 4 emissão dy cheques , ampliada a 
disposição do artigo Sexto da inesma lei, 
o revogada, a legislação em contrario, ' 
Mandarmos , portanto a. todas assau 
thoridades , a quem o convcimento e 
execução. da referida lui pertencr, “que 


a cumpéaim e façam, cumprir o co ar| 


tão inteiramente como .nolla sa q tom. 
O ministro e secretario: do estadi 
negocios das obras publicas + Commercio 
e industria, a faça umpéimio, ublicar, 
o correr. Dada no Paço das tn 

des, nocprimeiro de Março de K 
centos cincoenta. e oito. = BL-REI, com| 
rubrica e guarda.== Carlos ento da ilpa, 
Logar do sello grando das drimôs “roaos. 
Ena delei, elo. ci + 


C3A se raca: promulgada a Tei'gãe 
aulhorisa o: governo / q conceder a 
pd empresa ou! companhia” a 

Y desta cida-! 


construcção. da é strad ado vo 
-|de conduza á P le 
lidade qué” dei ) 


para todas, Ro 


poderá, colhe 
pozer-á-s 

esperar “que! fer ho 
mos-pora a Poro: de 
estrada boa é | dep convém Veio 
A leia respeito “desta strada é: 


E! 
2 Portuga 8 
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Edo 


aa Poxa “le 


e 2.011 
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MESA Om 
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a gu bd Pi RE do pi 
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val «quatro. zmedos, Mo 
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gressivamente augmentar e que al- 
guma. disposição. menos . reflectida 


O projecto de lei que ficára. o. 
anno passado pendente da camara 
concedendo ao Banco 
Mercantil a faculdade de emittir no- 
las pagaveis ao portador, acaba de 
receber a sancção real. Acha-se pois 


volvimento às suas operações, Eis a | 


“Janno. de 1 


Pq hn 
RENTE Fis 


ai pd 
pre 510] rói 


RSA 


à conceder a. qualay our Cons 
ve dê ans ssárias, 
mo da nf 


agido Porto [importa 


Gta pé 
cujo esdonsf] 


a 
abia” dárá:o ARA tresiáni 
g ê 


sta que, 
pe aro fôra « detida 


Art, 3.º/As camaras municipães da 
Povoa, de Varzim, 
cas concorrerão; para esta obra, por es-.. 
paço de tres annos, com a quantia angual 
de quinhentos imsil reis tada uma, e a 
da Main, pelo mesmo modo e pelo mes=1" 
mol tempo, coma “quantia e; Irezentos 
mil réis. , 

Ars, 4,2 Será igualmente applicado 
para a construcção da inesma estrada O 
excosso do actual rendimênto da ponto” 
do Ave, em Villa do Conde, calculado 
sobre o sen producto medio dos:tres annos'! 
anteriores. 

“Art. 5.º, 6 o Governo. auelorisado a 
estabelerer um direito de portager sobre, 
a ponte do rio Leça, cujo producto se-' 
rá adjudicado é Eniproza ou Companhia. 

Art. 6.º Fica tambem apctorisado a) 
garantie é Empresa ou; Companhia um 
minima, de interesse não exce dente a seis, 
e uma amortisução não superior à dez 
por cento ao anno sobre o capital dis- 
pendido e não pago pela subvenção con- 
siguada nos brligos segundo e - terceiro; 
Art. 7.º O Governo estabelecerá .as, 
condições a que deve salisfazer a estrada, 

e accordará com a Emprósa oú Compânhia 
concessionaria o imposto da portagem, 
o uinimo de interesse, a porcentagem 
da amortisação, é O prazo por que deve 
ser arrecadado por ella, o excesso do 
rendimento da portagem do rio Ave, e 
o imposto do traúsilo sobrô a ponto do 
rio Leça. 

“ Art 8.20) Governô adoptaráas pro: 
vidéncias convenientes para cafiscalisação: 
desta) obre o das despezas que, só éflvs, 
etuarem, , e dará Contra ás Côrtes, na sua, 
ma + E legislati $ “do, uso que, 
iver Teito da! «adotovisnção aão he 64 “con- 
cedida. qo 

Artz 
emycontrario. 

Nandamos, porl 
riãs es, à quem 
cução da referida 
cumpram, e façam enmprirê guardar tão! 
inteiramente como nella: se scontémo «O 
tro e Secretario, de Estados N 

RA Air a a Co 
ladustria a 


A faça Mo ag 
correr. Dada no ) Paço das! Ni saia 
nos vinte! 16 selerao! Paveibiro 16 “Gl oi- 
togoflos: cineventa Ft cito == iBL=RBL) 
coin rubrica  egu: los: Befito da 
Summa ins do lenaranto dos, des 
mon gitcao SU QUUp puzom onp O 
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" ir reali TT u HST ES 
BANCO, DE, PORTUGAL. | 


Pico rovôgalia em dagistação 
d BGO:AS engnsidos 


| » Temos presente a coúta das op : 
rações | pe bares «de Portugal noan- 
nolfindo em Bl e Di szembró: lultimo; 
E” digno de «menção! steldocuimento; 
porque põe patente: importante n mos. 
vimento financeiro do nosso primei- 
lro estabelecimento de credito. 
esco pé) Rig Hdgrante o 
ao commercio e á 
le lras, no valor “de. 


industria 9: 16 

12,956:3238427 | 

contoside ig igua 
Y 


mesmo ee de ne 
lemprestimos sobre e 
ouro, mercadorias, e papé 
dito, que tendo sido em 


importancia de 2,574:7 05999. reis, 
| cm 1857 subira di ataçã 
do] eis 10: que: di ento - 


er 


Ee 


papéis 


a am: 
é 3! Jal totéiom coisa phogoL MOR 
cêis,. msBninginoa eb elis 6505 
[bob im atodos)! 


sup o 
RA Ri) 


Villa do Condeve Bou-,. 


6,156:6238399. 


du do  brino- ifindo: A pl g 


Segui 


q Les Omi 


- O CONMERCIO! DO! PORTO! 


1857, subiu a 41,573:8 
o que apresenta o a 


321 rs. 


- Não menos:nota 
to que tivera 
tados, que sendo em-56 na impor- 


57 montaram a- 5,422:6668; don- 
desresulta a-differenço; à. “maior, de 
2/497:2H08000 
Os premios - 
de cobranças e pagamentos por con- 
ta alheia importaram em 1856 
2/469:0938570 reis, e em 1857em 
4 ano = o para 
êis E) 


n Ame À -se 


És, “0 quê dá apenas 
AL 97B1OT reis, 
Do movimento dacaixa-filial;no!| 
Portoe agencias: mosreino.houve nota- 
que sendo em 1856 
094:80888TA rs. 
JASGUAS 
soma: ER áquellar em eis 
6598256526. aos 
"AS notas emiltidas até 31 dd D 
ibro de 56 importávam é 
Sus go 008000, e olé dgual gia de 
1857. em 2,386:0008000,: donde -re- 
sulta 0 augniento: de: 10) 


E 
Ecs 


imento dos et 
sup Imentos ao esta cm. 1856 
de-79 AO 8559. reis; e cem. 1857 
do: FrLpaça differença a maior 
35 :2$08455 reis. baserin 

às O8 Túcros! dó haico durante o 
anno de 1857 representom . a cifral 
de 5 147308933. reis; provindo, do 
descarito-íde letras 127: BALAS, «dás 


5AOZAB perações, em 

e papeis do estado 113: 5 129442 

dos premios de: transfvrenciasve: de [5 

cobranças 24: Ro r 

Xá” Mia, Bo em np 

SERA. do nos 

nlos, ao: E 128:1058445, |i 

sas contás 32:400567 2 'reis. 

Pa” condado destes lucros foram to 

fpplicados “pára 08 dividendos do 1.º) 
 Reráoatro, 442: 

«04 movimento; geral 

g ilráisacções . do banco de Por- 


sótma dé 109,196:0108913' reis, 
o que mostra quanto, essus transac:|5 
ções foram avulindas; eo conside- 
ravel augmento que se ue se nota em qua- 
si lodas! ás! “epi ges! dvidenéeia a 
prosperá situação : do primeiro ' êsta-| 
beleciménto:! mónelario dos paizy) e 
que: dicredilu vaé de dia, para 


tomando: eblro: nós maior desenvol-| | 
vimento & aetividade. Jirt DOM 
ESET UR 


Upa 


LE 


To Sb olnammos tod 


ad » seno 
E ç Pes 
Artto pela direcção éM sessão de8 de ETA, 
«Emgitor (868, para Ser temetlido a todos os 
+81Q ob ii Tp, asspriados. ,, ||, 


a, Boi 


Bu ii ly ncia ) 
Recado 6 s pa to Bo egidho, eau 
a Dea ções de sum insti= 


Reiner a E iorque MiG0 Ge] 


me da di 
Enc Ra 


qu 
algumas vezes 


ego 
tância de 2,925:4208000 réis, -em | mais haveria q 


sa a Bolsa” vão progredind 
pi 


é extensa, e por isto não maravil 
s “lransferencias e por mais largos que .fossem os trabalhos, que 


nella se podessem effecluar, sempre-se os-/a maior promplidão e frauquesa, com que 
emr|tentassem mesquinhos. . 


gue até ho 
e que. eeprapia dar um als im 


Recei 


| Salão, para 1858 


Aí, 
Saldo que passa ao “colrada 


Saldo 'daj (conta) em; 1856, 
Receita geral Papa Mie 


qual unanimemente os 
suas disposições, tão 
edigidos haviam elles si 
sta diga! 
Zêlo e repelidá 
esses impo) 
ualmente ser dp 


7 "PRAÇA COMMERCIAL; — As obras da nos- 
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unas espegulação, Os audilures pagava 
UIDA coros dienirada 

Sir Thomaz T....e. lord Pass pelo! 
enumrario , obsequiaram, os seus convi- 
dados -para-ouvir o lach, mnémoluga, co. 


mo  iagtas partes se onvie tum 


“sai, on 
e cantor, ou um ce Aid rebequista. 


a julgamento d Orsini e consor- 
assi CER lj 000, rem nã ba- 


sem 


“se imag movie Ella Trena 


nã aubnda o anita go teós 


qoitpeia cubndora negar a son identi- 
dade, e só se atranqu isou quando M. 


Parkes, lhe dis, da tinhaa temer 
to chato) le) Sen-|s 


pela sus segura 


* S0!sbó Tri 


sual. Seu perlit e não ulferece 
sendo uma lin] R sobrancelhas 
au nariz. Um ch o de mandarim com 


potão. vermelho, e penna de pavão, po- 
rem nõo tem outro. “Vestido tais que uma 
tanica azul, “quo é in trage geral 'd'inver- 
Noseu ulbar 
ns feição da 
TT 1104 o 


na 


no. maproxiutia de Gamão. 
inquieto ha, aferocitados To 
vholera, mas não da co a 
Pa, uma 
cnc TEA ras Parte igo slúina. bir 
to bella danado Servais, Mad: S.. 
Recebenda 6 uti dos aprordiictas gastro- 
nomicos io, seu 2, linguas jo fumei- 
ro, levou nn lustre" masstro. 
— Ab [OMminine, lives! disso Rossi 


Ear o a a MAREA pengh 


aj para, provar à Inglalorra, 


-|mensy e 4 O. peças d' arlilhenia, di desia pe- 


municações. 
t 


m pos “Blysios, em ttêsa de]. 


rar 
“O múiibro de Bilhetes pedidos para | 


ejdas as formas e de, todas as, grando= 


Gis 01 ao oltágio E dirigia uma 
esfnota 4 França , em que pede amigavel 
ja [mente | que o gorerno francez da” ex- 
plicações , sobre o “despacho “do conde 
Walewski, de 20 de Janeiro, cuja im.|1 
pressão no publico inglez , foi tão | falal 
para: o! gabineta /Palmerston > ) 
Da resposta, quo so espera seja 
amigavel e conciliadora , dependerá o 
procedimento ulterior do govorno, inglez 
na questão” dos refugiados. py 
As, sessões do. parlamento'devem re: 
começar no dia 16, ém qhe O novo mi-jc 
nistenia epresgnjará o seu -Programina go: 
verni 

Vigia que-6 a Napoledo,, 

que so seu mi 

nistro dos. négocios estrangeiros | conde 
Wolewski , excedera, as, inslrucções que 
recebera de S; M., nomearia o conde de 
Pessigni, embaixador em, Londres paro] 
substitui no gubinete o conde Walewski.| 
Jianos, não, demueratas , press 
dentes em Londres, resolveram protestar” 
fra “o attbiitado! “d"Orsinis) O IGIVTE 
goyerno, inglez récebeu notícias 
ofiávéa FA “índia, chegadas a Mala (á/28 
de Fevereiro. 
O general Campbell com. 15) (000 ho 


dia noídia 25, de Janeiro. mo “reino 
d 

qar n'outra direcção outro corpo de exer 
cito da (10,000 homens, 4/1 - 
general, Outram “contentava- -se na 
sua ipddidão “A'Allumbagh | ' a” pouca dis- 


fancia | ade teta onde se concen-|' 
ricano, fellecido sem 26 de Janeiro, em 
consequencia d'uma ferida na parte 'su- 


traram Os insárgentes em namero de 
100, , 000: homens, segúndo (so dizid. ,- Di- 
zin-se tambem que elles desanimavam, 
e-desejam entrar em negocições.” 

O general Qutram foi reforçado pelo, 
regimento 34, parh' mantar livres as “comi 


O general Hugues Rose, com a sua 
columna ou à fotlaleza Eoptaienoh, 
e libertob a nição de, Songhar, suas 
mulheres e filhos, que ma 6 mezes esta- 
va sitiada, á) 

As Iropas inglezas hd Radjpoutana , 
apoderarar -se de, Avas , a, fpragao n 
fórte de Radjpoutana. 

No, districlo. de, Delhi tudo enEAi 
no, estado , normal. 


À 


nhol, enpravou def; 


0, Congresso sf 
finilivamento a leis 
á fronteira portuguez Ê 
zar de 8, João, por, Mauzanares, Daimel, 
Almagro, cidade Real, com uma subven: 
são “de 360:000 reales por Kilometro. 


julgou inadmi 
duque de Vick 
nor é 


la renuncia que Tez o 
do cargo otola 


E TE CAI 


AT ENTADO DE TaDESUMEID, 


“TRIBUNAL D'ASSIZES DO SENA: 


i Delangte, primeiro 
“presidente. o 


Presidencia de 


Faa fa DE 2, DE RA 
Tcontinúndo do n.º 5a) 


q im Gun nas poredes ,. na “calçada |m 
da rua Lepelletier, nolayam se vosligios 
profundos deixados por prajectis de to- 


zas, 


ralmente rivada ;. recebeu: em. diversas 
partes, 76) projevtisso Dos  dousd(ravallos 
que a tiravam, um recobendo vintgs;e 
oinoo-Jarimênios-,- morreu-immedistonen- 
te; 60 0) o Tério cahiu 
Varios ES LARA m od itre 
Lis tianth o at qdo “o gole Roguot Ao 
bi 
ê lateral) mir ta “do 
“dal órelha , oba 
Saia “quê dotérmino 
de Sarigue , 
usterddenO-so” até mit 8 atom! o) 
panbada “de uma inchação" b (púlisideça= 
Rojo"; MEG arquana gado x. à 
ob ca 0 “imperador” e do rp fa jé 
so=apanram da” carcungem “Selo” depl: d 
da alma explosão, * o tos 


pre com a maior traniquili 
com, eai 


EN TER Jondá 


e-innudado-de: Sangue jaziam 
do nr 
SR br 


por i 
contusão: mail 
om grande varas 


| 


] 


licor 


- bia ES! 


eg fozer-v s 


mio Bs 
ETIR REL] 3 
emiprsT s 


=99 5 suo “E ih RIOR. io -mibon 


«BIRTRO! Eai] dTd2 20 
esaDrsibi ; Radio 08 Dientis appela 


LOMANI, id 
astra T 


] 


“oii 


-samoday sentença dos: tribunal od? Assizbs| < 


(Surg) o paragovinibunal ade Gossaçãossrm 
so aarpakndependencin: belgamdiz que: 
unico auesmbro oslo- Suopab Tagnafagn 
tra a lei de segurança ii prpto post 


ai Rapaas film 1888 dae Ei 
ne SA PARAAPOL | 
to À paid E 


ct —molivoil ass 
ipa apa REL E EE 


rel 
RR 


mel o pro k 


oinda ififer 

rimam feridas Ea 156 , pessoas, 
jmêry “dos jeijenod H 
MALA 


| pelos medi 


feitura” e 
2 oly Bl necessario” lona 
completar o quadro qne nesiê inômento| 
upresentafnia no LeplIotioR, “quelinde-| 
e PRO GA O dous cavallus-darcar- 
ruageim plonge£o rá E a yollgs “ida lan=) 


ceiros foram “feridos, dos quaes dous, 


“ 


"Dado, “devendo:ão mesmo tempoiavan-=| di E 
supplementor | do dontor 


dou a morte do Bis nova 
saber : 


pil|ton en consequencia d'uma profunda, 
) 


enmmissho-respectiva do [Sénado |s 


A carrungora imperial estava lino: IR 


: prio por molhados Banco; 


E ai cd 


dana: Es 


- gra 8:/0Quinet ;isargênto! tios policia 


—DORQNATEAÇIO) DOANDO » 


cltre tiavia alravessa- 


bo 0950" frbirtal Ypar; cimafido olkibY es?) 
apl EM Eid no fad E 
erdo É 
Ra Os data dt St pó | 


tos , dos quaes um no meio da testa 
atravessara tambem 0 Craneo e penelta- 
rã no cerebro, e outros qualro, no ven- 
tre , tinham atravessado Os intestinos em 
joitos sitios. Estes dons desgraçados e-x 


alpiraram no dia 15 de Janeiro. 


« Em sem'relatorio, datado de 23 de 
Janeiro, o doutor Tardieu , medico no- 
meado pela justiça, , depois de ter clas- 
sificado, os feridos em diversas calhego- 
rias, segunde a gravidade das lesões re- 
nhecidas, tinha emiltido as corda 

ub cidgs 
po parto das: feridas pane 
traram no interior dos Sorghos, e, ape- 
sar; da, sua 
tento, 
raia estas: a por eleito 
da) natureza dos “projuelis desigiiaes, ir- 
regulares ei ardentes, que as; penetcam, 
por efeito de sua estreiteza o profun- 
didade, complicam se com derramamen, 
to de sangue, de “phlegmosis, de dôros 
nevralgicas , “que” auginentam muito a 
sua gravidade. Duas das victimas suc- 
cumbiram e nove estão em perigo de 
vida; alguns dos feridos ficarão cer- 
tamente affectados , sdjenfermidades i in- 
curaveis. » 


s estão, pos 
pi tegimên- 
Btorid. 


viclimas, a 


x 4.º, 0/snr.Tiaas, negociante amo” 


perior da cabeça, que produziu uma la 


sãv no cerebro ; 


02º “Rofin + ferido em'um olho, 


stecumbiu em: 27 de Janeiro aos progres- 
sos 'da inflamação phlegaronosa que, da 


orbita passou ao cerebro”; 
OBS 

Fevereiro , em: consequerícia duma feri 
da nã cabeça , acompontiâda de fractura 
ho eranco : 


as 


Cliassard, cuja morte que te- 


s| ve logar em 6 de Fevereiro, é devida a 
uma infecção purulenta que foi o resul- 


tado directo das feridas “que recebetr,, 

4 6.º Dalbon, guíra de Paris, 
balçgio mórtô em 84J8''Pevereird por 
uia infreção purulenita que se nianifes- 


rida que tinha recebido no' > 
« 6º Finalmente Wategt, quê 
reu em 8 de Feverairo quasi repenti no; 
mente em consequencia do! Mruginão, di 
umplicoti Con sdas feridas. 
lu en 


ojectis oúcos que tinham sido Artêmes 
atos: dh “liidha fileira de Curiosos, qui 
oeóupavam o passeio “do “autro ado da 
rua Lepelletier, diante da” essa que nósia 
rá temo n,º 21, em frente da entr 
principal do” peristylto ida Opera. E 
que resulta “dó depoimento dn testamu-! 
nha Michot, sargento de poli q 
bomento do altentado * se acl 
, mos escailas do perys- 
tillo. Esto fnel y foi alem «isso, jconfir- 
imado ai “declarações dos'accusados Go- 


Radio, e em, Bltimo | logar, pelas 
do Ti O Orsini. "Ea opte: E 


Grmos, 
os assassinos, para commelterem,q si 
crime, tinham us o cuidado de se | pôtelo 
a coberto por detrazi'da maltidão, 


5 


Ea 


E! 


'Só alguns minutós: antes alo «alt= 
de. Ros, Bpbert [pros 
AE 
Ca tio 


acusado Pi Tin) rua 
Ve es 
|so“de Fra 


erto da run. 
fiçê em 2852 apon 
| quatorze dias! púrcaro úlegparkos do “ant 
as: «de; Franga, em. Brutellas; comodo 
9 des Janeino, 
euçõo, dassas 
a duço Pio ap aelivanent 
Ped cd ab Esto 
zen quê a imélligencia! ozendr) 


ESSE 


door 
fivjalode Upaz: que! oparou cesta” prisão im: 
Parana sonteibuiram/ paderogamentespa: 
ra ALIAÇÃO DRA ti 
e 

Eu iv ad PR pa ab nd 

car ddoeiitco Aros Uobrreghda io is 
Ihglds 


tas esterlinas ,; 61; j um) 


"PEA, dp 1845 A! 
Ego b té Bomba filinimanto!, vi 
menta somalhantesa apprebenidida! à iz 
erri, foicapanhadasdepoisiqdo: vattemtardo | 
testemunha Villhume 4 esquina das 
Lepellotiar - e Rossini, na. a 


did mo a 


otpá 
instngtes 


Alguns 
a ato paira) mais” No 2 
ob nl qhásiciá esquina daolruh 
Late, uma pistula! revolver? dsiseis é 
E cárragédao, venia cosonha. estivera ihans 
chan ale sargue, + Estaso/duasº pegastda 
convicção , erilregnes | isomeiiatimenta! va 
um official > ide! pays idepoistpor este a 
um feominissarionida policia, foram pri- 
meiros do pósitndasc eg À um “snimatio fe- 
Ea pipa do gabinete medico! 
era remettitas  -do- 


ro; 


ruas 
tg,,d) 
dar co asbgdalh 


tros do OA at 


HoFrerdib DO sitto2e res tro 


Pra as ar 
dIRaNID mad mos ovo 


mo eso 68 preto 
tia 


do O ab 


Ms ii bl ie 


m 


pie 


Dussange, “falecido em 5 de|. 


o Pb da se dirigir ahi Ma mesma 


A 


ahi especiatmento-o-restauranto core 


papa Ra 


inha-sê 


trema! d Bra arecia odiado a 
gum: Pb dd rodas de lagrimas, 


nas quaes se lractava do seu amo, al- 
trahirarh a attenção é logo as suspeilas 
sobre este individuo; foi preso. A” 
meiras! pergantas que lhe foram dirigi- 
das respondeu quê se chamava Syiney, 
e que era criado ao serviço de um inglez. 
Ná mesma: noute, uína' pistola: revolve! 
de cincu), tiros carregada , 
coberta, pela testemunha 
de salln, debaixo do uma, Etagêre no res- 
tauranto Broggi. E" unil acrescentar-des- 
de'ljá como im facto: averigoado pela i in- 
formação! que, era o pretendido Swiney, 
questinho «escondido esta pistola no sitio 
indicado: RU Ee. 

CAI E di 
'missario de poficia apr ulse no ho 
tel“do Fraiga6 de Chainpagie, na) rua 
Montmartre; n.º132%, em Paris 
Pierei  detlanara, morar: com ,outrc 
viduo, - Abi, em um questo, com | 
camas, E sa um joven” 

que” declarca di 
Silva la nm passaporte com este'nd: 
me passado em Londres em 6! deJaneiro 
de 1858, pelo consul geral de Portugal, 
e visao na mesma cidade para França, 
em 7 de Jaueico, pelo consul de França. 

«o PA PRO EE qe ER - 
mente q companheiro de casa, com 0) 
[qui fPiertj 'lihtia deciarado nfordyam moto) 
tel de França e Champagne. O mesmo 


Pierni) tinha-se! inscripto no livro; deipo- 
licia deste hotel com o, nome de A 
lhe 


mas em um saco o. “viagem. qu 
pertencia foi” aprehendido utm 
em lingoa alemã passado em 


(een em = de:“Pevereiro; des 1856), 
di 


hã 
la para a pi é , em 2 de Ja 
neiró db) 1858, pd onsuil gra He Lud 
gigas go eum : 

=« Só, prlai inspeção RA tapas 
secouhecer que tinha sof- 


ori ináriamente “eseripto, fora convertido 
no do Picrey. Descobrib-se alem disso 
eim oma conmoua fechadasá enave, que” 
foi necessario arrombar, um pequeno pus 
nhal, uma p istola revolver de cinco liras 
carregada e úha?soifma 46275 fr:, 70 dos 
qnaes em ouro, —Pinstmento foi veriflea= 
do pilas, declaragi da «gem! h Ph 
nfothjes tom às men des 1 AS o 
do, ta qo ano Pibrei| 

U no Bot do “França if 


Swiley, 8 q 
Ú ER 
te 


tração, dos) homes 
asi o fa “mos. 
jgado ; slepojs é da 


a 

ondo morava, tinha indicado Ra di 

ita Cobirgo “na rua do Saint- Honbró 
0:938. Um cUbmissarto de policia for 


a) 
verdade. 


nônto és 2 horas Je meia “dai manhã). 


ney, uma ropárigo chamáila Ménager que 
foi presa, mta vt mais! na toh- 
sequonçia du dem m contracio 
sa iENdoeA fá E no o o Pta e 
a apprebonsão di EnprtdPefvitniha | à 
du'Swinky o (Peter Beyah) , passado! «em 
Londres para «Pacis sem: 24 du Abriltub |. 
1857 pela, Fonamh, geral, es França. 


prisioner papi 
se una bus i ii cóntrada Gia 
somiba de 267 fr. Rigon -se que 


EitoV6A) o 
na cabeça Pe 
cêgia ter deitado muito san 

tende altsop “rbolh ou “q rá La ar 
equo” irepacinsa! “em > cervejas 
lagrebendido 1. Pao: gassaporteicomig ne 
[mada ER Sady ogniligg dês 


dm gosto Bud, ERRA Da rt 
RE nuit cs 


C, 
fed, SUA GEADA 
timos Lagos Deo Lodees; o esabóri Tel 
pita a Belgica, .eni2A tgiNoverobro dr 


| Sha ne) vico-consul da Belgica; 2.º 
para) AME + em 28 de Novembro de 1857, 


prlp conse ADI Brun 
bilhete de vista eou, o ne a de Thomas 
Alisop; 3.º “mma somma“de 8,125 fr. 
Bomipos “do 500/rcs é e 
e de 7,625 fr. em notas do 
gr Na Imanha ido tem fijide 
Janefror Uravas pesquididor rir 
aih ima cavalhariça dependente da “GasA 


um pnvejto, ópio, nilanpr ctg, jp pipe 
Eras a np ud ga a 


inda- -se conseguido operar a» 


on O de 


Fr 
era, des-1i 
Diot criado 


«| Rasca  Annunci ção 


ahi encóntrou, deitada no cama de Syi- [E 


“PAS 
uia L 


jauthores “directos-do 
ATjus 


b r 
-|db horrpi RPA: Ki El tra a 


não tardob muito 
atonsados dos. falsos b às quhes 


tinham querido ocultas 
delles mesmos a cunlissão de sua - -verda- 
deira Ano iigdo,, 

« Lo esde o prino 
rhossdedo José Add, Bio 
nos de idade, notural de L 
cana. O falso Alon, te 
tambem que era Felix. 
nos de idade, natural do eldola [Est tados 
romanos.) O pretendido, Swiney não era 
outro senão Antonio “Gomez, de, an- 
hos de idade, netural de Nap poles,. Fi- 
uslmento Silva oi 0 sido” a retomar 
seu nome de Carlos Rudio, de 25 annos 
de idade; natural «de Bullane (Estados ; 
penagiaaos]) « * me 


- PARTE, COMMERCIAL. 


ALFANDEGA, DO. PORTO: 
(VINHO EXPÓRTADO:! 


PAST, 
Despachado nos Esits E à 
de Janeiro e 
'reiro de 185 1513 59 
Dito do da Side! ines sb 
Março jo il 
Para Inglaterra ' 240,» 
» 0 Brazil 0,3, É 
» o Reino.. > UU 


Yu 20b gi 
abriram termos de carga de 1,89 de 
Março as seguintes emb: ações.” 
Escura Acme, “oopénhágue. 
-PyTICirCassiA “Londres. 

» Maria Manoela... Plimouths 
ia, Flor do: Puto: 


» S. Soaquir 

» Loureiro 
Brigue Essay. 

» * Esperança. 


Barca “Carolinasé.... 
Napoe Lusitania 


o Vesta., É 
» Ratilér ' Eivésiól.. o q! 
+ Vesuvi Lisbonde 


» obobio 6 wuiteis ab 


PARTE MARITIM 


SUP esopsbnsmanogat 


PORTO 9 9 DE, Am 
sup s DRTSSBE po 
3 o» loup LBNEMADAS, Fa! 
vo Nêstódia mol onteoib etibareaçãorals 
guma. . , fe doi 
dot ' 


mol o) eBADADAS 


anta 
+ mas 
Ato “Satipáio, mãe 
irá/e encomimêndas. + 100 oa 

à ly Fetiz Destino, e:lirno,r mas 
deirne eu comendas. 9 09 

Ho Antunes 1.º, fi 
EM r 


HAMBURGO. Qnlegt:o olaria bato 
nia Francisca, c. Jansen; «vinho ejcor= 


DRAMA -EM 3 ACTOS, ORIGINAL DE 


JOSÉ MAREA DIAS] GUIMARÃES. 


ello entrara no hotel de to-Coburgo| figa SA 
dr (12) e Jnneiró gt está dir pede JE Adi E rat SEA 
17 Sihoa CEntod mol E ga e hsai ORAS EAD MAN a 
“de “Pránça Champagne eq A us 
não fly porteib da? essi 0.20 | 2: h Fórgys da nd o ai Dl 
Momhnbur; cólnorsenduvo-cerindi 2a) na à y legis finca 
dum Incatário desta ultima pilas Sen-| EE cad abina gaia pia. E a E 
do! convidado lv faberousabh o portelade i o a ei b app ak 
mola Ela 7) Deste Buy LR 6, a Ch 
ué sen amosecohaninv; Alisop, SD pl mena 9 a ar 
ggavino Iha? sam! [HE RA shegb sa-97 mb 1 eAPeta a õ É, tape e Dom, 
Cu Sem demora ,'670ominissario tê | niemems 
[| policia que rr Ca “dilrgenciarno ho- cart toam 
tel do Saxe Cobfr dj EN pi á prai dem! PUBEICAGOES LITE RAS: ob 
to (EM o [o 
ai io UM HOMEM D'RONRA 
4 Ha um orime lp 
B avidade, mas que a 


Hb | agiprovado o Pla een) de tensura je 
sdagm BD Hide uúho ua k 
“tal RregOs sin “atm 1980 reisa go 


cs Vento sta 


1s dos Ent 
& Moe 
a Da 


ns Toji 
am E io 
Pa da s Flirab pa! 7] dela 


ENA E RS 
mova aosesa à SIRQAANDE sita A 


segui 94 mivsb Apaes À 
oinolgires han Lia Da, 3 eib on 
per ola opa 


cf pod 
EM ao ho OR, 
E IR o TibruRor 


A SE affeiioo que João” Di 
tário da nto quo Ma do “Norte 


ou Hotel" Bhdoharenso, ria rua de 8. João) 
“da cidade do” retomou a sua 
adivihibiração” pára LIM Servif os seus 


éBI o Como semprô | rocurou “azer, 
e rat que' se. vu engahem declara que 
o “Hotel em fi denominado Hotel Real, 


284 ERON 
WE “de Carvalho Visita GC com- 

praram por ordem do 5.9 gn; 
Francisco Pereira Sanches de Castro, e 
conta da Santa Casa da, Misericordia de 
Villa Nova da Cerveira meio bilhete da 
Loteria jextraordinaria ; de “Lisboa. (n.º 
10:166, que anda -ho' dia 16 de” Março 
corrente. 4 (354) 


N ras da manhã; se arremalarão 
todas as madeiras de Castanho e de 
pinho, bem como telha, scenarjo, ban- 
cos de pau e de palhinha e lodos os 
mais pertences do Theatro-Circo da 
rua de Santo Antonio. para ulti- 
mar à liquidação do mesmo Theatro 
visto fer dese construir oblro Theatro 
de pédra | ho mesmo sítio é com toda 
a solidez da arte, por conta (dos pro- 
prietarios do terreno. 

Quem. pretender alguns dos ob- 
jectos os pode ver lodos os dias e 4 
qualquer hora alá ao; dia de arrema- 
tação, y 

Porto 26 “de TWbeibiad de 1858. 

Por Deliberação dos Socios 
Fran isco Anlonio Corrêa, 
g (801) 


AV 150 IMPORTANTE. 
M. ULES LEROY WAIGEL, que 


“tem vindo 8 annos consecutivos 
a Lisboa, vem cumprir com/a pro- 
messa que fez a alguns de seus fre- 
guezes, de vi: a cidade do Porto, 
animado como está com as excel- 
lentes” recommendações que traz das 
principaes, casas da capital, em con- 
sequencia da boa fazenda que até 
hoje tem vendido, & “da qual se tem 
oblido-resiiltados' mitos cetita 
rios. a 
Mr. Leréy goal tem tor. 
necido: a muitas pessoasido Porto e 


e Marto Bigo. só. : 


eorige 


suas visinhanças, sortimentos yária- 
dos de plantas cujos resúltados não 


foram menos c goroados do que as de 
Lisboa, por “isso e A repetidas ins- 
tancias das suas] possas) ique-o hon- 
raram com a sia confiança: animou- 
sê /aºvir ao! Pórto com uma 'pequi- 
na; amostra de plantas, e receber, | as 
PE E se. he fizer. de 
arvores:de frhcin ide recreio, 'rozei= 
ros, camelias, ozalias americanas! e 
irídicas, 'seméi es de flóres, “de horta 
e de, , forragens, numa palavra, tudo 
o que diz respeito a, horticultura e 
agricultura, acondicionado com o 
scan Po era! eb o notam, vin 
N. r. Leroy não se pode- 
rá demo poucos dias, Mora 
do Mme Bartéze, rua! da 
| Tabaco onde estará das 
joras da. lorde, - (845) 


A So patas die é girava sob a firma de 
Ao SILVA & CS; da Regoa, pm 
Ao NE Ye commu acc rdo, no dia 
4.º o! Março do. ta Pi end 
«o-pagemento -no-Porto;--dos-generas for- 


necidos, áquelle. estabelecimento — /A cargo 


do socio Francisco Ferreira da Silva Fra-|- 


Sn ir 10 ispeio, João José, Leito Go- 
nao feno e o seo) Retetit 
ment o. Ho a (348) 


Zu DERÇÃQO à 
ABBADO-19 do corrente mez de 
Março pelas 10 horas da manhã 

na rúá' da Fonte Taurina n.º 27 ha- 
verá leilão dé diferentes objectos 
shlvados, rigue! inglez ez Jane Emi- 
Jy nauiragado em. Ag de! Janeir na 
Costa nova do VE em Aveiro. 
4 [850] 


A cuscos com 
dgonrdente, que devia ter lugar: 
no dia 6 doi torrenteino! escriplorio 
as 
os 


prie-1. 


O dia 41 FACAS pelas/40 ho-| - 


ut 


PARA AnNOS D'AMBOS os, 'SEXOS., 
3: FRANCISCO Nº dgy 


ARA. cesta eslediantement de'suas alunos. foi, “ercada: uma 
Rot classe, com as Roque cus pe sutnige m 


ut 


ais Í 


bio 
Und 
gm 


(querendo) no qual aprendendo Faddê à os diversos trabalhos feitos 


com agulhas, receberão lições de portuguez, “calligraphia, contabilidade, 


prio Director; e & lições de pianno, 


|padre Caetano Soares da Cunha. 
Pagam em prestações mensaes adiantadas! 

com pequena alteração, aprenderem diferentes lingoas, etc. 
As. alumnas internas: não pagam mais que 98000 Is. 

cuja quantia se incluem as lições de musica, | as differentes lingoas, e 

trabalhos, que se ensiham no colegio, 

Os alumnos gozam das mesmas vanfagens em geral ; 

gio.se acha totalmente dividido, se continuam a receber alumnos internos 


até à idade de 12 annos. 


gramatica,' e arithmetico, historia, e geographia do paiz, dadas pelo pro- 


mensaes, dadas pelo, professor o snr. 
28500. Podem tambem 


+ mensaes, em 


e como o colle- 


(346) 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes 'de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio; que fiz e, vos. of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto à falla que: vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,49 
25 de Fevereiro 3 e 9.de Março, e que 
será reproduzido alternadamente por 


car'a capa-roza verde desfeita em agua 
ás videiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a yosso gran- 
de mal; e então vereis, como com 
pouca despeza, tereis muito, bom .e 


puro vinho. y 

OSÉ Josquim de Magalhães Lima, e 
J Manoel José Pinto Gomes, acabam de 
'furmar uma sociedade commercial debaixo 
da firma JOSE JOAQUIM DE MAGALHÃES 
LIMA € €.8, com- estabelecimento. de 
jmercearia, na rua das Flores n,º 163 e 
164, desta cidade, por escriptura, publica, 
E por isso rogam aos seus amigos o favor 


Francisco Gomes, de. Freitas. 


“|de alli procurarem o es(nbelecimento dos 


annuriciantes, onde, serão bem Fotos 


ÇÕES da Companhia, Utilidude 
Publica, Pompram sen 
de Santo Eloy. n,º [ 


TOVA LINA, faz ETA «que Joãg, 
Eernandes da. Silya Guimarães Já não 
slá em, sus cnsa, meio é já empregado 
no, sey negocio, |, RES ALUE 


IERQUEIRA DÁ. GAMA & BRAGA, 
36, tem para | 
E soalho de; pinho Flandres-de 
differerites  grossuras e “tamanhos ; 
bém conio mastros, mastareos, ver- 
gas, e Sabá, para navios. 


a 


uma casa nobre n'esta 
eidade com mitálihs vistas e a mais bem situa- 
da, falle na redacção em S. Francisco 
n.º 42, onde se dão esclarecimentos. 


A rua, de) Bello-monte N.º 
143, ba pnra vender pian- 
* nos d'aulhores acreditados. Po 

dem ver-se desde as 9 horas, da, manhã 
alé ás b da: tarde. a (154) 


= Ambjs 


“zem-se gi lizos de 
pinturas “modernas e “tintas 


uva, Wonlurdin, rua 


Ú Tá rua das Taypas ir 
pbar-| IR dem- nchões, 
p 


muito” vivas, 'e de' relevo de! 
hovos gostos e de córes muito 
elegantes, que se vendem pe- 
los preços menores. de. qual- 
fquor pla fuibrica, ay 


MFRENTE À à Jóssip a. 


donos 


E Es Ee MIA RO O 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPENTOR 
rio o | QUALIDADES 


im 


ENDE. Es na rua Nova do ; 


ndo 


PINS. superiores) 
as pe nº 3 


ip A 


espaço de 3 mezes, para bem se appli- |. 


UEM quizer comprar 


“ins O presidento, d'Assembléa Geral, 


CASA, 
p 


LANO para a grande Loteria de Lis- 


boa, cuja! extracção ba-de prineiiia 
no dia 16 la pa 

1 Premio de ..........40:0008000 

1 » » 20:0008000 

pa A 10:000000 

1 » » «6:0008000 

FA ot dg 4:000000 

DS cb iodo 1 2:0008000 

Dedo ADO 1:0008000 

5.» » 8UOGUOL 

545 5008000 

6.» » h008000 

Bê » 3008000 

20 » » 2008000 

420» , 1004000 

2:100. » Ea 168000 
1 a0 CL que 

sahir branco... 5408000 


2:274, 
11:726, 
14:000 Bilhetes, | 

Os bilhetes, meios, ditos, quartos, 
oitavos e cautelas da, presenta loteria, 
achão-se à venda no Porto, nas casos, 
de cambio de CUNIIA & RORIZ «rua 
das Flores nº 1 e 2, Junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da, Compa- 
mbia dos Vinhos n.º 280. ! 

- Todas as encomendas que, lhes 
forera feitas , das, provincias, vindo acom- 


Premios. 
Brancos. 


panbadas do importe, serão cio 
5 c 


di salisfeitas. 


Me PERIN. 


Largo dos Loyos, ' Porto.|' 


CABAM. de :re ber, cando. Sothir 
mento: de vestidos pretos de qui- 
lhis «de--veludo; “de “duas suius de 


“| veludo, "e de triz folhos dê veludo, 


de superior jualidade” e dos bordados 
de veludo, mais ,ricos e “delicados, 


Vestidos, de, moire, antique lisosede |. 


folhos; vestidos! de glace' preto ide 
duas suias e de tres Tolhos; sedas 
pretas fortes de todas as qualidades 
modernas, e de. todos. Us. preços, 
tendo nilfidos de seda preta, desde o 
preço de: 228500 até 1208000 o corte, 
Receberam eguolmente ricos manti - 
letes, chailes, lalmas de veludo pre- 
to bordados ricamente com. vidrilhos 
e boas rendas guipure, manliletes, 
chailes mais simples: para meninas ; 
manilhas, veos, e mantas para ase- 
mana santa. Camisinhas é mangas 
do ultimo gosto. Chapeos, loucas, 


enfeites e tudo quanto pertençe aj 


iuta por 'preços Go tar ) 


E “(aaa 
-Eheatrô des. Gr E 


qi convidados os snrs. secionistas dê o 


Sociedade Proprietaria do Theatro de 
mm Judo para no dia, 14, do icorronite ás 
1 horas da manha; se: reuniram no salão 
do. mesmo. Theatro paia o: fim de dis;| 
eutirem,, e: votarem o parecer da com] 
missão. RT »Fxome do contas, nipion 

=) Porto; 2: de- Março de 18584, q. 


feptger me, Augusto de «Squiza st 


an | 


gol nr 


| sAgeiros, bralaçe 


o lezes 


MEnDE-sE na rua do Bomjardim n. o 650) 
Ve esquina" da Velas Neta 701 o W 


NA rua Noya dos In- 
*-D2, acaba de 
|receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, é 
panno “em peca tambem 
impermiavel; casacos, 
capas-e-polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, é capas grandes 
de barregana próprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender: cristal 


etc. ; garrafas de vidro 
Fi de superior qua- 
lidade, carvão de pedta, 
e cerveja: das melhores 
fabricas de-Londres. 


e gistE” f46) 
- CRUZ JUNIOR 
CABELLEIREIRO. 
Largo dos Loyos n.º 36. 


VISA aos seus freguezes que continua 

com os seus trabalhos em quadros 
de cnbello com a maior perfeição pos- 
sivel, o qual acaba de ser premiado na 
exposição Industrial Portuense. No mes- 
mo estabelecimento so fazem chinós, mar- 
raffas | de nova invenção emitando o nu 
tural. , (326) 


ÁSSOCIAÇÃO ARTISTICO-COMMER- 
“ CIAL PORTUENSE. é 


A secretaria desta Associação, rua 
N da Bainharia n.º 20, se recebem 
propostas pté no jdiy 14 do corrente, 
para 0 logar de c cobrador da mesma. 
Poflo Ade: “Março dé ' 1858. 

Manael Jorge Pereira, 
E suor etário. 
[337] 


ANTÔNIO MA TIS NTINS VIANNA, 


FABRICA DE CAMAS DE FERRO, 
ed LAVATORIOS! RO, e 


Na rua; de Liceiras nº 


Brito 


d'este: 


bjectos, com a maior per: 
feição, m' cómo odlra quilquêr “obra 
do ferro tendo Gatnas “de "38000 reis 
até qa — e EaYatorios de 9UÚ “reis até 
18200. ” uno “+ (840)' 


[Y o, 
ESTIVIDADE,' - 
À D NOSSA SENHORA DAS, DORES 

na, Igreja dos extinctus Congregados, | 
ha-de ser no dia 26 do corrente, ha- 
vendo em 25 (dia dn, annunciação de 
Nossa Senhora) o Stabat, Mater. 


dor o snr. Sant'Anna, e a upiça ao 
snr. | Conedo. 


A mesa “capricha sempre para que 
esta funcção seja, uma das melhores do 
Porto, é “devo isso, á devoção. das -se- 


sua, valiosa 


ANNUNCIOS NARITIMOS. 


Releoção, oi 


STRESS RR 
EMPRESA PORTUENSE, 
“DE. NAVEGAÇÃO, VA “vapor. 

4 “O vapor visuyio; 


o! 


É tia 
ara.carga é ) senna 
eseri ptorit tha ovAslimipasiração rua ale S E 
Da? 1Boa aup otbnap tqmos 
Porto 9. da, leitos de 1858, 


Para Liverpool, 


a Po dia si a 
sarrente gu vapor;Lngje: 
AMATFLER», qoman Ná 
danta, Urgubart,. vit, 
cuouougriu PARA CARA LOU jpas: 

wi8em Carlo Coyegley;na| 


eo 


;feua, Nova, dos, 


Anglezes, ns, ing 3 


inglez em garrafas cópos| 


B 


dos 
To” conta “de 'quilquer eiicoinmenda Ei 


oração foi, confinda ao ilustre ora- g 


nboras. Pengntes a quem, geslusiia a 


+ Capilé a al |- 


»| hparte risterespetaculv (emo) 
1 pbeneficiadosipelo E soleontutsarão elerma 


20 pa quete YLUSITA- 
MIA» oiço o Fei pi 
ho 


para 
'ehegar a Lisbúa em tem-" 
po, cbmpetente com os passageir que” 
partem para os Portos do: Brazil pelo, pao. e: 
quete ide 14 do corrente, 

“Quem quizer carregar ou ir de pas-* 
sagem uirija-sê nos agentes A, Miller &” 
Cm, rua dos Inglezes n,º 81, 1: “andar 


ana 


= PR Londres. 


O vapor 
E YEST sal 
“irá domingo 14 
do corrente ás 11 - 
p horas da! thanhô. 
Para carga é passageiros fpacta-sé 
os consigaataários D.ch Mathias 


' 


com 
Feuerheerd Junior & C,”ou A, Miller & 
0º, rua Nova dos liglezes n.º 81, 1.º 


andar. (262) y 


Para Quebec & Montreal. 


s A sahir até o dia 15 de Abril, 

EO o patacho NOVO ACTIVO, cs-! 
pitão Antonio José de Maga- 

lhães; quem no mesmo quizer corregar 
dirija-se á Reboleira nº 30. (342) 
Para 0 Rio de Janeiro. 


E? A barca JOVEN ERMBLINDA;” 
gb vae' saliir no dia: 15 do cors 

rente, dando a barra lugar f 
previne-se aos snrs. passageiros venhant 
egalisar os seus: passap ortes, “assim (coma 
os Snrs. carregadores os conhecimentos: 
da carga,'na Praça de Carlos ata n.º 
38. 


Ea 


De Lisboa para S. Miguel. 


Sai, cim toda a brevidade o, 
pnlbabote portuguez = GALA+ 
RIM = capitão José Filippe de 
Barros. Para carga: tracla-se com o ca- 
pitão, ou com Chambica & Gonça 
na mesma praça 1 (856) 


Para EA (E ns 


O brigue = PARAHIBA 
ES sahirá em poucos . dias, 
carga e passagei 5. tracta- -88 
com Bernardino É Suares, -Cedofeita n.º 
436. 1897] À 


Para o Rio de Janeiro. 


SR Sahirá com brevidado à 
E» galera SUBTIL 3.º, capitão 
João Joaquim Correaide' Brito. 

Quem na “mesma quizer Carregar 
ou ir de passagem para o que tem muito 
bons commodos, dirija-se 's Bernardo José 
Machado rua de'S. Chrispim mio 19, ou 


no enpilão “a bordo. 


Para o Rio de Janeiro, 


AOHIES 9h 


(TOCANDO EM. PERNAMBUCO, 
ir, com ma Pregiz 


ia 
Te va 


reira ia rua dos | 


viado obg 


Real Ehetro; E S.João, 


mu ty 


uubgs NT " 
Ba LYRIO 

é TERA 
ua -Áéqas 
38h qr 


hua 


| DE ANGELO Siad K 
“Terça feira 10 de, “Março, Erin 
5. * recita do 6.º mez Sid Lit 1 


Represêntar- so-ha a opera 0 RIÉ 
GOLETTO a 


AEE é és 8 hor 


6 1 
“EM BENEFÍCIO. | 


[Dos Acrones. JORO MANOEL 
- Representar-: “ser -ba pel 
o “droma em 5 actos; 

A DAMAS DAS CAMELLIAS. 
Terminando, o aspectaculo -com a cos 
media em um Beto: us 

OS SETE PECADOS MORTAES. 

Tosta! actriz (o sir. 2 ips CEmilia- 
dass: Ndvesr evSouza prestou-se geherosa- 
mentese-com “a meliwrivontade a tomar. 
besaquio aos 


mentes Eraldo g Eh ge ol Tolo 633 
CNSBOUO persa “5a 
aohbinose É E 


“dBs RR 5 a spot ã 


ulezo Norival (aígus 


aves MS. ay o 


UORPTRa E T 
REA 


RUA DA PERRARIA DE BAIXI 


na” Rad 


